13ª TESTEMUNHA
1. Irmã Cristiana de Messer Bernardo de Suppo de Assis, monja do mosteiro de São Damião, tendo jurado, falou sobre a vida e o comportamento o mesmo que tinha dito a Irmã Beatriz e acrescentou que Clara, a virgem de Deus, tinha saído da casa secular de seu pai de um modo maravilhoso. 
Pois, temendo que a impedissem, não quis sair pela porta costumeira mas foi por uma outra saída da casa que, para não ser aberta, tinha sido escorada com troncos pesados e uma coluna de pedra, que só poderiam ser removidos com dificuldade por muitos homens. Mas, com a ajuda de Jesus Cristo, ela os removeu sozinha e abriu a porta. Ao verem a saída aberta, na manhã seguinte, muitos ficaram extraordinariamente maravilhados de como uma mocinha tivesse podido fazer isso. 
Interrogada sobre como sabia dessas coisas, respondeu que nessa ocasião estava na casa e que tinha estado antes com ela e a havia conhecido, porque morava com ela em Assis. Interrogada sobre quanto tempo fazia que tinha acontecido isso, respondeu: "Quarenta e dois anos, ou então um pouco mais". Perguntando-se-lhe que idade tinha então Santa Clara, respondeu que tinha dezoito anos, segundo o que se dizia.

2. Também disse que então na casa do pai era por todos tida como honesta e santa, e acrescentou que, no mês de maio, ia fazer trinta e quatro anos que a testemunha entrou no mosteiro. E esteve sob a disciplina e governo da senhora Santa Clara, cuja santidade de vida ilustrou todo o mosteiro e lhe deu forma com todas as virtudes e costumes que se requerem nas santas mulheres.
[bookmark: _GoBack]3. Sobre as virtudes, a testemunha disse que poderia responder plena e verdadeiramente, se lhe perguntassem sobre cada uma em particular. E principalmente que dona Clara era toda inflamada em caridade e amava as suas Irmãs como a si mesma. E se alguma vez ouvia alguma coisa que não agradasse a Deus, tinha muita compaixão e procurava corrigi-lo sem demora. E porque foi assim, tão santa e tão ornada de virtudes, Deus quis que ela fosse a primeira mãe e mestra da Ordem. E tão bem guardou o mosteiro, a Ordem e a si mesma de todos os contágios dos pecados, que sua memória será reverenciada para sempre. E as Irmãs crêem que a santa madre intercede a Deus por elas no céu, ela que as governou na terra tão prudente, benigna e vigilantemente na Religião e no propósito da pobreza. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu que o tinha visto, pois estivera presente com ela no mosteiro durante todo esse tempo, e já a conhecera antes e tinha morado com ela, como foi dito acima.
4. Sobre a aspereza das roupas e cilícios, e sobre a abstinência e a oração, disse que jamais ouviu que tivesse havido no mundo outra que se parecesse com ela ou a vencesse nessas coisas. E disse que sabia essas coisas porque as viu.
5. Sobre a cura das fístulas da Irmã Benvinda, disse tudo que tinha dito a mesma Irmã Benvinda, porque esteve presente.
6. Também sobre a cura da hidropisia da Irmã Amata, disse o que tinha dito a própria Irmã Amata, porque esteve presente.
7. E sobre a cura da Irmã Cristiana, disse o mesmo que a Irmã Cristiana.
8. Também sobre a cura da Irmã Andrea de Ferrara disse o mesmo que a Irmã Filipa tinha dito.
9. Também sobre a oração feita para defender e libertar dos sarracenos o mosteiro e sobre a oração para libertar a cidade de Assis assediada pelos inimigos, disse o mesmo que a predita Irmã Filipa. E acrescentou que foi ela mesma, testemunha, que, por ordem da santa madre dona Clara, chamou as Irmãs para que viessem ficar em oração.
10. Também disse que dona Clara, na doença em que passou desta vida, não cessava nunca de louvar a Deus, exortando as Irmãs à perfeita observância da Ordem e máxime ao amor pela pobreza. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu que muitas vezes estivera presente.
11. A testemunha também disse que, quando Santa Clara vendeu sua herança, os parentes quiseram dar um preço maior que todos os outros e ela não quis vender a eles, mas vendeu a outros, para que os pobres não fossem defraudados. E tudo que recebeu da venda da herança distribuiu-o aos pobres. Interrogada sobre como sabia disso, respondeu: “Porque o vi e ouvi”.
